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Capítulo Um

	Kyra e Kyle corriam o mais rápido que podiam em direção ao Santuário, torcendo para chegarem a tempo. Os sons da batalha eram levados pelo vento, os gritos dos que morriam se misturando ao choque das lâminas e ao tilintar do metal contra o cristal.

	Kyra conseguia ver a batalha à frente. A cidade que os seguidores de Lyra haviam construído ao redor do antigo templo em seu coração estava tomada pelas forças da resistência, pelos fanáticos de Haven vestidos de branco e pelas criaturas tocadas pelo cristal de Isolde. Havia até alguns seguidores das bruxas das sombras, assassinos e praticantes das sombras lutando pelas ruas junto com todos os outros.

	O Santuário era muito diferente dos círculos concêntricos de muralhas organizadas que Kyra esperava, graças aos relatos que tinha visto sobre os seguidores de sua filha. Aidan lhe dissera que era um lugar de círculos ordenados e precisão silenciosa. Algo havia mudado na cidade, evocando estruturas criadas pelos Antigos, compostas igualmente de luz, sombra e cristal. Elas se erguiam do restante da cidade em ângulos estranhos, parecendo ao mesmo tempo intrusas e como se sempre tivessem estado ali.

	Mas essas estruturas estavam desmoronando à medida que grandes fendas de energia sombria explodiam pelo campo de batalha, engolindo grupos inteiros de soldados. Parecia um trabalho sombrio de proporções terríveis. Seria isso algo feito por Morwen, a bruxa das sombras, para tentar vencer esse conflito?

	Kyra não sabia. Só sabia que seus filhos estavam no centro da batalha e que chegaria até eles, custasse o que custasse. Forçou passagem, o Cajado da Verdade em uma das mãos, seu vestido real esvoaçando atrás dela não pela brisa, mas pelas ondas de poder que cobriam o campo de batalha. O cabelo de Kyra, antes dourado como ouro, mas agora marcado por duas longas mechas grisalhas, voava atrás dela nas mesmas ondas de poder.

	Kyle caminhava ao seu lado, uma lâmina na mão. Seu marido estava marcado pelo tempo e pelas cicatrizes de anos de luta e viagens pelo mundo, cabelos grisalhos e marcas das tentativas de encontrar Kyra e os gêmeos. Mas ainda era o homem que Kyra amava, ainda era a pessoa mais próxima dela no mundo. E ele estava sendo roubado dela, pouco a pouco, pelas estruturas de cristal que cobriam sua pele em padrões geométricos perfeitos.

	Isolde o havia infectado com uma versão de sua doença do cristal que não podia ser retardada ou revertida, nem mesmo pelos métodos que a resistência descobrira durante a longa luta contra ela. A rainha do cristal havia dedicado toda a sua vontade a roubar o marido de Kyra, e estava conseguindo.

	Exceto que, pelo menos por enquanto, os cristais não pareciam estar se espalhando. Os dois haviam viajado até o palácio da Primeira Rainha dos Antigos, em busca de conhecimento. Era um lugar de magia equilibrada e harmonia perfeita, onde a maldição do cristal não avançava mais. Essa magia parecia ter estagnado o progresso da doença, ao menos por ora.

	Ou talvez houvesse algo mais. Kyra sentia energias mágicas estranhas percorrendo o campo de batalha enquanto Lyra e Kael se enfrentavam à sua frente. Sentia todas as formas como a combinação dos poderes deles poderia destruir tudo ao redor, mas, por enquanto, pareciam estar em equilíbrio, com tudo parado. Essa quietude parecia se estender à magia do cristal, desacelerando suas vibrações constantes, fazendo tudo parecer prestes a explodir em um surto ainda maior de poder. Talvez isso estivesse mantendo a doença de Kyle sob controle.

	Também parecia estar afetando lentamente os tocados pelo cristal no campo de batalha, inclusive os chamados “renascidos” de Lyra, aqueles seguidores que ela transformara com veias douradas de cristal e que agora pulsavam com uma mistura de luz dourada e sombra roxa. Todos pareciam confusos, como se a conexão com os poderes que os controlavam estivesse sendo interrompida.

	Parecia ser o suficiente para fazer diferença na batalha. Agora, as forças de Isolde começavam a recuar da cidade, com um grupo de combatentes da resistência liderados pelo irmão de Kyra, Aidan, perseguindo-os.

	Os praticantes das sombras e assassinos também estavam recuando lentamente. Pareciam temerosos das grandes fendas de sombra que irrompiam no mundo, o que surpreendeu Kyra. Esse era o elemento da bruxa a quem serviam. Se alguém deveria se sentir seguro com aquilo, eram eles. Ela sentia o poder das sombras crescendo sob o reino, como se pudesse emergir e consumir tudo.

	Kyra avançou, tentando alcançar seus gêmeos. Isso significava abrir caminho pelo que restava da batalha, mesmo que a maior parte já tivesse terminado. Ela desviou de um golpe de um dos seguidores de Lyra, derrubando-o com um chute nas pernas. Kyle aparou uma estocada de lança direcionada a Kyra e, em seguida, decepou a lâmina de um machado com um golpe de espada usando as duas mãos.

	Não havia tempo suficiente para Kyra lutar contra todos que estavam em seu caminho, então ela ergueu o Cajado da Verdade à sua frente, liberando uma onda de força que fez as pessoas tropeçarem para trás de todos os lados. O efeito era como se um gigante abrisse caminho na neve profunda, enquanto as pessoas caíam para os lados ao redor de Kyra. Ela correu por esse caminho, sabendo que teria apenas alguns segundos antes que todos começassem a se levantar novamente. Kyle correu ao seu lado, os dois avançando rapidamente para tentar trazer equilíbrio aos filhos.

	Era isso que importava ali, a informação pela qual haviam viajado tão longe até o Reino de Cristal para recuperar. Kyra tinha visto tanto nas memórias armazenadas da Primeira Rainha, organizadas em uma biblioteca de momentos perdidos. Ela tinha visto momentos do passado e possibilidades do futuro, mas a principal coisa que viu foi que o destino de Escalon estava por um fio. O reino inteiro poderia ser destruído se não fossem cuidadosos.

	Seus gêmeos eram a chave, mas precisavam estar em equilíbrio, não apenas um com o outro, mas também consigo mesmos. Precisavam restaurar o equilíbrio da magia do mundo, rompendo o ciclo aparentemente interminável de conflitos entre luz e trevas, magia de cristal e todas as outras fontes fragmentadas de poder. Kyra precisava convencê-los, porque, se não conseguisse, cada um de seus filhos tinha poder suficiente para destruir tudo ao redor.

	Mas eles não eram a ameaça mais imediata. Fendas de sombra explodiram ao lado de Kyra, forçando-a a desviar para o lado. Uma abertura surgiu na realidade à sua frente e, através dela, ela viu um lugar de escuridão absoluta, um vazio faminto que parecia querer engolir tudo. Mais fendas como essa se abriam por todo o campo de batalha, sugando pessoas e pedaços de construções. Kyra ouviu um homem gritar quando uma dessas fendas o engoliu, seu corpo parecendo cair infinitamente na escuridão. Kyra não podia ajudá-lo; tudo o que podia fazer era continuar correndo em direção a Kael e Lyra, torcendo para chegar a tempo.

	Kyra finalmente alcançou seus gêmeos. Kael era alto, de cabelos escuros, os olhos cheios de sombras, a pele pálida sob a luz do dia e marcada por traços sombrios nas veias. Vestia a armadura de um combatente da resistência, mas sua espada estava presa à cintura.

	Lyra era loira, de olhos azuis, vestindo túnicas brancas com detalhes dourados. Ela e Kael pareciam estar dentro de uma bolha de poder, com Kael estendendo a mão para a irmã, oferecendo-lhe a chance de segurá-la.

	Ela segurou a mão dele e, instantaneamente, a bolha de poder se desfez ao redor deles, espalhando magia pelo campo de batalha. Os gêmeos se abraçaram com força, sua magia mais poderosa do que tudo o que Kyra poderia imaginar. Ela era descendente da Primeira Rainha, com magia suficiente nas veias para mudar o mundo ao seu redor, mas seus filhos eram algo além. Entre eles, parecia que a própria realidade não passava de um sonho compartilhado que podiam moldar como quisessem.

	Kyra viu os buracos sombrios no mundo começarem a se fechar, viu o caminho para aquele vazio aparentemente infinito ser cortado, como se nunca tivesse existido. Os lugares onde a própria realidade começara a desaparecer voltaram ao foco, cor e luz retornando ao mundo, em vez de serem sugadas dele. Houve uma lufada de ar preenchendo os espaços vazios à medida que os vazios sombrios se dissipavam.

	As forças sombrias restantes no campo de batalha agora fugiam, dispersando-se ao vento como se soubessem que seu lado havia fracassado nessa luta. Parte da resistência os perseguiu, mas não tantos quanto perseguiram as forças em retirada de Isolde. Kyra viu as formações de cristal nos corpos de várias pessoas recuarem, diminuírem, parcialmente curadas. Até Kyle parecia ter menos; os cristais que haviam subido até seu pescoço recuaram, revelando manchas de pele normal.

	Kyra ousou sentir esperança de que seus filhos pudessem salvar tanto seu reino quanto o homem que amava.

	Então eles se separaram, e Lyra encarou Kael com uma fúria acusadora nos olhos.

	— Você está tentando desfazer meus renascidos! — disse ela. — Eu concordei em ajudar para que pudéssemos impedir a ameaça desse poder sombrio surgindo sob o reino, não para que você destruísse minhas forças e me deixasse indefesa.

	— Não é isso que estou fazendo, Lyra — insistiu Kael.

	Kyra avançou, o coração transbordando de emoções. Já havia se reunido com o filho, mas agora, ambos os filhos estavam no mesmo lugar. Aquela era sua chance.

	— Lyra — disse ela, e a filha se virou para ela.

	Kyra viu as emoções passando pelo rosto da filha. Havia alegria ali, mas também dor, empolgação, mas também medo, como se Lyra não soubesse o que pensar.

	— Esperei tanto tempo para te encontrar — disse Kyra. — Kyle e eu encontramos Kael, mas ter vocês dois aqui conosco... significa muito.

	Kyra avançou para abraçá-la, mas Lyra deu um passo para trás.

	— Não — disse Lyra. — Não, não é tão simples assim. Você poderia ter vindo me ver a qualquer momento.

	— Fui aprisionada por Isolde — disse Kyra.

	— E eu não sabia onde encontrar você — acrescentou Kyle. — Passei quinze anos procurando vocês duas e sua mãe.

	— Mas já faz meses que cheguei ao Santuário — disse Lyra. — Não me diga que não sabia que eu estava aqui. Você até mandou pessoas.

	— Foi por isso que mandamos Aidan falar com você e tentar trazer você de volta para Kos — disse Kyra. Ela havia imaginado sua primeira conversa com a filha de cem maneiras diferentes, mas não assim. A desconfiança que ouvia em Lyra a machucava profundamente.

	— Ele queria me convencer a parar de ajudar as pessoas — disse Lyra. — Queria que eu desistisse do Santuário e fosse até você. Depois, quando isso não funcionou, Kael trouxe um exército para me destruir.

	— O exército não era para destruir você! — insistiu Kael. — Era porque soubemos que as forças de Isolde estavam avançando sobre o Santuário. E porque não me deixariam atravessar um território tão perigoso sozinho.

	— É por isso que você arruinou minha cidade? — exigiu Lyra. — É por isso que seu exército atacou meu povo e você lançou magia contra mim?

	Kyra sentiu a situação sair do controle. Precisava intervir antes que os gêmeos causassem estragos na região.

	— Seu pai e eu acabamos de fazer uma jornada até o extremo norte — disse ela. — Até o palácio da Primeira Rainha dos Antigos. Esperávamos encontrar conhecimento para nos ajudar contra Isolde, mas, em vez disso, aprendemos mais sobre vocês dois e as profecias relacionadas a vocês.

	— Eu sei das profecias — retrucou Lyra. — Um gêmeo para erguer ou destruir uma rainha, outro para erguer um grande exército. Pois bem, eu tenho um exército, e logo vou destruir a rainha de cristal.

	Kyra balançou a cabeça.

	— Não foi isso que descobrimos. Vimos uma memória da Primeira Rainha conversando com seus apoiadores. Ela disse a eles que as profecias não eram o que pensavam, que eram abertas demais para interpretações.

	— Que tipo de interpretação? — perguntou Kael.

	— Ela disse que a ideia de vocês lutarem estava errada — explicou Kyra, esperando conseguir alcançar seus filhos. — Que vocês não estão destinados a entrar em conflito um com o outro.

	— Eu posso sentir que precisamos — insistiu Lyra. — Luz e trevas. Uma batalha perpétua para gerar equilíbrio. É o único jeito.

	— Vocês não se equilibram através do conflito, Lyra. Vocês precisam encontrar equilíbrio dentro de si mesmos. Luz e sombra, sim, mas dentro de cada pessoa, não como extremos lutando entre si. Essa é a mensagem da Primeira Rainha. É o único caminho.

	— Eu venho tentando te dizer isso — disse Kael à irmã. Ele estendeu a mão novamente. — Você está sendo dominada pelo poder das sombras, Lyra. Você precisa...

	— Não me diga do que eu preciso! — rosnou Lyra. — Eu fiz o que era necessário para proteger meu povo, e vou continuar fazendo isso. Mesmo que isso signifique lutar contra todos vocês.

	Kyra sentiu o quão perigoso era aquele momento. Lyra ainda tinha muitos seguidores por perto, incluindo os renascidos cobertos de cristais dourados. Se ela ordenasse que atacassem, a batalha recomeçaria de verdade. A resistência e o Santuário se destruiriam mutuamente, deixando o caminho livre para Isolde tomar tudo.

	— Por favor, Lyra — disse Kyra. — Deixe-nos ajudar você. Não viemos para lutar. Só converse conosco. Deixe-nos ajudar a trazer você de volta ao equilíbrio. Luz e trevas, equilibradas em cada um de vocês. Podemos ajudar a voltar sua essência para a luz. Juntos, você e Kael podem acabar com a doença dos cristais, mas vocês não conseguem sozinhos.

	Lyra ficou parada, sem responder. Kyra sentiu a tensão da situação aumentar a cada segundo que passava. Agora tudo dependia da decisão de sua filha. Uma decisão que poderia significar a sobrevivência de Escalon, ou levar à sua destruição.

	 


Capítulo Dois

	 

	A mente de Lyra estava a mil enquanto tentava entender o que sua mãe dizia, tentando encaixar aquilo no que conhecia do mundo.

	— Você quer que eu acredite que preciso deixar vocês alterarem a própria essência de quem eu sou para desfazer as mudanças de Isolde? — questionou Lyra. Ela tinha lutado muito para conquistar os poderes que possuía; não ia deixar ninguém tirá-los dela.

	— Nós não mudaríamos nada — disse sua mãe. — Só você pode fazer isso, Lyra.

	Lyra olhou ao redor para as ruas do Santuário. As forças de Isolde já tinham fugido em sua maioria, e as forças das sombras também tinham sumido. No momento, seus seguidores e a resistência eram os únicos lados em disputa na cidade, e não estavam mais lutando diretamente. Agora que Lyra e sua família conversavam, todos esperavam para ver como os acontecimentos se desenrolariam.

	Lyra não sabia o que fazer. Normalmente, sentia tanta certeza. Seus seguidores esperavam essa certeza. Ela era a Sombra Dourada, a figura central do Santuário, acompanhada por seus acólitos e tentando trazer paz ao mundo. Mesmo quando precisava lutar contra as criações tocadas pelos cristais de Isolde, Lyra tinha certeza do que fazia.

	Agora, porém, sua família estava diante dela, pedindo que mudasse tudo em si mesma. Para supostamente transformar sua essência em algo equilibrado. Para se enfraquecer.

	— Não precisa haver mais violência — disse seu pai. — A resistência e as terras do Santuário não precisam ser inimigas.

	Lyra ouviu na voz dele o desejo de que tudo melhorasse, de que os dois lados trabalhassem juntos, mas seria mesmo tão simples assim?

	— Eu procurei por você, seu irmão e sua mãe pelo mundo todo — disse Kyle. — Podemos ser uma família, Lyra. Somos uma família, aconteça o que acontecer aqui. Não vamos desistir de você.

	Lyra franziu a testa.

	— Desistir de mim? Isso faz parecer que estou fazendo algo errado, quando estou ajudando as pessoas.

	Lyra tinha ajudado tantas pessoas. Muito mais do que a resistência jamais conseguira. Muito mais do que Kael, também. Ela os salvara da influência de Isolde quando ninguém mais pôde. Nem sua mãe, nem seu irmão. Lyra os devolvera a si mesmos, curando a doença do cristal naqueles que desejavam e transformando em renascidos aqueles que já estavam perdidos demais. Ela lhes dera todos os benefícios do processo de cristalização, sem nenhum dos prejuízos.

	— Você já sentiu o que podemos fazer juntos — insistiu seu irmão. — Por que não se unir a nós, a mim, para derrotar Isolde também?

	Ele tinha razão sobre tudo o que haviam feito. A bruxa das sombras, Morwen, tinha desaparecido. Lyra sentira isso quando ela e Kael selaram as fendas que levavam ao Vazio Entre e ao devastador poder das sombras que teria sido liberado sobre o mundo. Lyra não sabia como sabia o nome daquele lugar de sombras profundas e famintas. Talvez fosse um conhecimento que vinha a todos que o tocavam.

	Lyra sentiu o poder das sombras dentro de si pulsar em resposta ao conhecimento daquele lugar. Ela conquistara tanto desde que as sombras começaram a preenchê-la. Tornara-se poderosa de um jeito que nunca fora quando tinha apenas sua luz. Houve um breve momento em que luz e sombra estavam equilibradas dentro dela, mas agora... agora ela era ainda mais forte. Callum, o Ancião com quem ela se escondera na Floresta Proibida, foi o primeiro a mudar Lyra, tirando fios de sua luz enquanto ela dormia e trocando-os por sombras. Ele acreditava no equilíbrio, ou talvez fosse apenas um dos servos de Morwen. Não importava. O que importava era que ele colocara Lyra em um caminho sombrio que a transformara na pessoa que era hoje. A figura que seus seguidores chamavam de Sombra Dourada.

	Lyra tentou o equilíbrio, mas não conseguiu mantê-lo. Agora, as sombras lhe davam tudo de que precisava. Sem essas sombras, ela não conseguiria afastar seus inimigos e proteger seu povo.

	Distraidamente, uma parte de Lyra se perguntou se seria possível abrir um caminho para o Vazio Entre e absorver seu poder. Não do jeito tolo que Morwen tentou, é claro. Não, Lyra precisaria fazer isso de um modo em que ela estivesse no controle.

	Mas isso era um pensamento para outro momento. Por enquanto, seu irmão e seus pais ainda estavam de pé dentro de um amplo círculo de seus seguidores. E a resistência, é claro. Eles também estavam ao redor de Lyra, esperando como se não soubessem o que fazer em seguida. Para Lyra, aquilo parecia uma ameaça.

	— Eu me juntei a vocês para impedir que o mundo fosse destruído por aquele poder das sombras — disse Lyra. — Eu me uni a vocês para salvar meu povo, assim como o de vocês. Agora, vou salvar todos de Isolde. Vou fazer isso, porque nenhum de vocês está disposto a fazer o que é necessário.

	— É isso que estou tentando te dizer — insistiu sua mãe. — Você não vai conseguir derrotar Isolde se não tiver equilíbrio dentro de si, Lyra. Você corre o risco de se tornar igual a ela.

	Essa acusação fez a raiva crescer em Lyra. Era a mesma acusação que seu tio e a combatente da resistência Mia fizeram quando vieram espioná-la. A mesma acusação que assombrava os pensamentos mais sombrios de Lyra sempre que ela não os sufocava com força suficiente.

	— Eu não sou nada parecida com ela! — retrucou, porque era mais fácil abafar esses pensamentos do que ouvi-los agora. As sombras dentro dela deixavam claro: ela precisava desse poder. — É o único jeito!

	Lyra percebeu que estava repetindo os pensamentos que o poder pulsante das sombras empurrava para dentro dela, mas isso importava agora? Importava quando esses pensamentos estavam certos? Ela era mais forte do que nunca. Seu irmão plantara dúvidas em sua mente, mas, desde o momento em que tocou o Vazio Entre, suas dúvidas começaram a desaparecer.

	— Sou forte o bastante para ajudar todos — disse Lyra. — Para salvá-los.

	Ela olhou para o pai, tão obviamente afetado pela doença do cristal. Se ela o salvasse, do mesmo jeito que salvara seus renascidos, talvez então seus pais entendessem. Eles veriam que o jeito do irmão de agir era um erro, ou até mesmo uma mentira. Sim, só podia ser uma mentira. O que mais explicaria a posição de respeito e autoridade que Kael ocupava, sendo que ele sempre fora o quieto, o preocupado? Ele devia ter enganado os pais de alguma forma, devia ter dito a eles que Lyra era a ameaça, quando na verdade não era.

	Ele era quem as outras pessoas da ilha evitavam, por causa dos poderes de sombra, não Lyra.

	Poderes de sombra como os que Lyra possuía agora. Ela afastou esse pensamento por enquanto. Não era a mesma coisa. Ela se tornara o que precisava ser para proteger seu povo. Kael sempre fora distorcido, diferente de todos os outros. Lyra suspeitava que ele estava manipulando os pais, manipulando toda a resistência contra ela. Lyra não confiava nesse papo de ajudar. Era só uma forma de impedir Lyra de fazer o que era necessário para vencer esse conflito contra Isolde.

	Lyra era quem tinha o poder para isso, quem tinha o poder de desfazer a magia mais perigosa de Isolde e salvar os tocados pelo cristal. Ela percebeu que podia demonstrar isso aos pais, podia mostrar a eles que era ela quem deveriam apoiar, não Kael.

	— Eu posso te ajudar — disse Lyra ao pai. — Com a doença do cristal.

	Ela estendeu a mão para ele. Ficou claro ao primeiro toque que Kyle já estava avançado demais para que ela simplesmente desfizesse a magia do cristal de Isolde com seus poderes. Tentar fazer isso só faria os cristais se estilhaçarem dentro dele. Ela já tinha visto isso acontecer muitas vezes, já tinha machucado muita gente assim.

	Felizmente, Lyra tinha outra opção. Começou a mover os cristais dentro dele, preparando-se para romper a ligação de Isolde com seu pai. Os padrões em sua pele começaram a mudar, começaram a se transformar em veios dourados e roxos de poder cristalino que...

	— Lyra, pare! — disse Kael, horrorizado.

	Lyra fez o possível para ignorá-lo. Faria o que fosse necessário para salvar o pai e mostrar a todos que ela era quem podia salvar Escalon.

	— O que foi, Kael? — exigiu a mãe.

	— Ela está mudando ele — disse Kael. — Está transformando ele em um dos dela tocados pelo cristal, em vez de um de Isolde.

	— Renascido! — retrucou Lyra, mas isso só pareceu deixar os outros ainda mais horrorizados, como se fosse ainda pior. — Ele ainda vai ser ele mesmo. Ele ainda vai ter controle.

	Embora seus renascidos tivessem o hábito estranho de se moverem de forma sincronizada ultimamente. Na batalha, às vezes era difícil distingui-los dos tocados pelo cristal de Isolde, exceto pelo fato de que Lyra conseguia sentir cada um deles, conseguia reconhecer os seus instintivamente.

	Do mesmo jeito que Isolde fazia com os dela.

	Lyra não sabia de onde vinha esse pensamento, mas não se deteve nele, não podia se deter se quisesse fazer aquilo. O poder das sombras dentro dela pulsou de novo e ela reconheceu o pensamento pelo que era: uma fraqueza. Pensamentos assim não a deixariam vencer essa guerra.

	Então Lyra ignorou tudo isso. Ignorou os pensamentos que tentavam dizer que estava fazendo a coisa errada. Ignorou os olhares horrorizados dos pais. Ignorou até os apelos de Kael.

	— Lyra, não faça isso. Você não pode fazer isso.

	— Posso. Preciso. Eu posso salvá-lo — disse Lyra. Ela se concentrou em sua magia, determinada a tornar o pai um renascido para garantir que Isolde nunca o teria. Ela o protegeria. Ela iria—

	Uma explosão de magia lançou Lyra para trás, fazendo-a cair de bruços. Ela bateu no chão, poeira e terra manchando suas vestes brancas. A queda tirou seu fôlego, mas Lyra se levantou rápido, a raiva borbulhando dentro dela enquanto encarava o irmão.

	Exceto que não tinha sido Kael quem a atingira com a explosão de magia. Em vez disso, era a mãe deles quem estava ali, seu estranho cajado metálico brilhando com poder, a determinação nos olhos.

	Lyra reagiu automaticamente, lançando uma lança de poder sombrio em direção à mãe, mas Kael apareceu então, sua magia saltando para encontrar a de Lyra, os dois igualmente poderosos. As energias deles se agitavam e lutavam uma contra a outra, crescendo e girando. O céu escureceu e relâmpagos cortaram o ar.

	— Parem com isso! — gritou a mãe deles, e de alguma forma, sua voz foi suficiente para atravessar até mesmo aquele poder furioso.

	De longe, Lyra sentia que aquilo era errado, mesmo enquanto o poder sombrio a impulsionava para frente. Ela queria e não queria ferir sua família, queria e não queria destruir a ameaça à sua frente.

	Por ora, Lyra se conteve, respirando com dificuldade. Quase sem perceber, puxou seus renascidos para mais perto, formando um grande círculo ao seu redor. Lyra sabia que, a uma única palavra de comando, eles e todos os seus outros seguidores avançariam no ataque, matando ou capturando os combatentes da resistência no Santuário. Assim que fizessem isso, Lyra poderia converter todos eles em seus renascidos, como fazia com aqueles seguidores que vinham até ela de forma mais voluntária. Ela mostraria a eles que esse era um caminho melhor.

	E se discordassem de Lyra, ela teria o poder de simplesmente comandá-los, de...

	— Não! — gritou Lyra.

	— Lyra, você não percebe o que está fazendo? — exigiu Kael.

	— Estou salvando pessoas. Vou impedir Isolde — disse Lyra. — Vocês não conseguem ver tudo o que conquistei aqui?

	— Nós conseguimos ver — disse o pai. — E eu senti o que você estava fazendo comigo, Lyra. Esse é o problema.

	Lyra balançou a cabeça.

	— Vocês não entendem. Nenhum de vocês entende como meus seguidores entendem.

	— Eu sei que você está tentando fazer o que acha certo — disse a mãe, ainda segurando o cajado, pronta para atacar Lyra de novo se fosse preciso. Só de vê-la ali daquele jeito já doía quase tanto quanto o ataque da mãe no início. — Mas isso não faz com que seja certo, Lyra. Você não acha que Isolde acredita que vai tornar o mundo um lugar melhor quando governar? Não acha que Morwen acreditava que tudo seria melhor quando suas sombras cobrisse tudo?

	Como ela podia dizer aquilo? Como a própria mãe podia falar com Lyra como se ela fosse algo maligno?

	— Eu não sou como elas — disse Lyra. — Não sou.

	— Então prove — respondeu a mãe. — Pare com isso. Mande seu exército recuar. Deixe-nos ajudar você. Podemos trazer você de volta ao equilíbrio e então todos nós poderemos trabalhar juntos para derrotar Isolde. Assim que conseguirmos levar você de volta para Kos...

	— Eu não vou para Kos! — disparou Lyra, e seu poder explodiu ao redor dela mais uma vez. Seus pais tinham sido enganados por Kael, estavam do lado dele, não dela. Fora completamente traída pela família, por aqueles que deveriam amá-la. Eles queriam aprisioná-la e mudá-la.

	Ela não permitiria.

	Lyra sentiu seu poder crescendo, pronto para atacá-los. As sombras eram agora uma bola de energia dentro dela. Estava pronta para atacar o irmão. Assim que o detivesse, os outros entenderiam. Ou cairiam, e ela poderia fazê-los entender como seus renascidos...

	Uma pequena parte de Lyra, horrorizada, sabia quanta destruição viria se tentasse atacá-los, dizendo a ela que não podia fazer aquilo. Ela ficou ali, tremendo de tensão, mal conseguindo acreditar que estava prestes a fazer aquilo.

	— Vão embora — disparou Lyra para a família. — Se a resistência realmente diz ser nossa aliada, prove. Saiam do Santuário e não voltem. Quem for encontrado nas terras de Haven depois do pôr do sol de hoje será considerado inimigo e tratado como tal.

	Ela precisava de espaço para pensar. Precisava tirar a resistência de sua cidade, e de seu reino. Precisava manter seu povo seguro. Lyra estava dando a eles uma chance. Se não fossem embora, então ela não teria escolha. Ordenaria a todos os seus seguidores que atacassem a resistência e os dominassem. Lyra protegeria o Santuário, mesmo que isso significasse destruir sua família.

	 


Capítulo Três

	Kael não sabia o que estava acontecendo com sua irmã. Antes, ela parecia razoável. Estava disposta a trabalhar com ele para fechar as fendas das sombras. Ele achava que tinha encontrado um jeito de alcançar Lyra.

	Em vez disso, ela tentou transformar o pai em uma de suas criaturas, atacou a mãe quando ela interveio, e agora ameaçava voltar seu exército contra a resistência.

	Será que sua irmã estava mesmo tão além de qualquer tentativa de diálogo?

	— Saiam — ordenou Lyra, e, tão perto assim, Kael podia sentir a raiva nela. Também sentia as sombras em Lyra, quase dominando todos os outros aspectos de sua irmã. Kael achou que então entendeu o que tinha dado errado.

	— Lyra, quando fechamos as fendas das sombras, o Vazio Entre deve ter te afetado — disse ele. — As energias dele estão te influenciando, porque você já está tão consumida pelas sombras.

	Ou talvez sua irmã sempre estivesse destinada a seguir esse caminho. Talvez sua magia inevitavelmente levasse Lyra em direção aos poderes de Isolde.

	Não, Kael não queria acreditar nisso. Sua irmã ainda podia ser salva, ainda podia encontrar equilíbrio. Assim como ele. Morwen tinha, sem querer, feito um grande favor a Kael ao lançar corrupção nele quando ele tentava fugir da fortaleza dela. Kael lutou contra aquela corrupção por tanto tempo, mas quando a aceitou, desbloqueou partes de si mesmo que nem sabia que existiam. Ganhou poderes de luz para acompanhar suas sombras.

	— Estamos tentando te ajudar, Lyra — disse Kael. Estendeu as mãos para a irmã, como já fizera antes.

	— Saiam! — rugiu Lyra, e sua magia se espalhou, tão forte que Kael precisou erguer barreiras de luz e sombra para contê-la. Seus poderes se misturaram e lutaram, e onde se encontravam, explosões de magia irrompiam em todas as direções. Uma atingiu um prédio, reduzindo as paredes a pó como se nunca tivessem existido.
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